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Carga Horária:  48 horas 

Ementa: Trata-se de disciplina com a qual se pretende discutir as condições de 

possibilidade da elaboração de conceitos, juízos e argumentos morais. Em torno desta 

problemática serão abordados alguns dos temas mais destacados abordados por autores 

diversos da tradição filosófica, incluindo eventuais interfaces entre a ética e outros 

campos filosóficos e não filosóficos. 

 

Embora seja definida como uma reflexão sobre o bem e a boa vida, a ética ou filosofia 

moral tem sido confrontada com a questão do mal. De onde e por que ele surge? É 

possível existir o bem sem o mal? Tanto nos relatos bíblicos como nas teogonias gregas 

já aparece a suspeita de que o caos, a violência e a destruição não apenas estão na 

origem das coisas, mas ainda permanece latente em nossa civilização. Além da filosofia, 

a arte, a ciência e a psicanálise buscaram decifrar o mistério do mal e de certo modo a 

história humana pode ser lida como a tentativa de lidar com essa questão. Propõe-se um 

percurso pela história da idéia de mal no Ocidente, investigando suas manifestações não 

apenas na filosofia, mas também nas religiões e nas artes, e especialmente as 

conseqüências éticas resultantes desse confronto. 

 

“Que a filosofia e a teologia consideram o mal como um desafio sem igual, os maiores 

pensadores, em uma ou outra disciplina, concordam em confessá-lo, por vezes com 

grande alarde. O importante não é esta confissão, mas o modo pelo qual o desafio, e até 

mesmo o fracasso, é recebido: seria um convite a pensar menos ou uma provocação a 

pensar mais, ou até mesmo a pensar diferentemente?” (Paul Ricoeur: O mal – um 

desafio à filosofia e à teologia) 

 

Programa do curso 

Turma diurna 

1. 30/09 – Apresentação do curso: a questão do mal e a ética    
2. 07/10 – A simbólica do mal: mitos de criação e pecado original 
3. 14/10 – Unde malum? Agostinho e a origem do mal 



4. 21/10 – Leibniz e a Teodicéia 
5. 28/10 – Recesso - Dia do Servidor Público 
6. 04/11 – Kant e o mal radical 
7. 11/11 – Schopenhauer: a vontade cega e as dores do mundo 
8. 18/11 – Dostoievski: a revolta e o grande Inquisidor 
9. 25/11 – Nietzsche e o mal para além do bem 
10. 02/12 – A literatura e o mal: Sade e os infortúnios da virtude; As flores do mal e 

o dandismo 
11. 09/12 – Revolta e solidariedade em Camus 
12. 16/12 – A banalidade do mal e o mal absoluto – reflexões sobre o holocausto a 

partir de H. Arendt e Adorno 
 

Turma noturna 

1. 01/10 – Apresentação do curso: a questão do mal e a ética    
2. 08/10 – A simbólica do mal: mitos de criação e pecado original 
3. 15/10 – Unde malum? Agostinho e a origem do mal 
4. 22/10 – Leibniz e a Teodicéia 
5. 29/10 – Recesso - Anpof 
6. 05/11 – Kant e o mal radical 
7. 12/11 – Schopenhauer: a vontade cega e as dores do mundo 
8. 19/11 – Dostoievski: a revolta e o grande Inquisidor 
9. 26/11 – Nietzsche e o mal para além do bem 
10. 03/12 – A literatura e o mal: Sade e os infortúnios da virtude; As flores do mal e 

o dandismo 
11. 10/12 – Revolta e solidariedade em Camus 
12. 17/12 – A banalidade do mal e o mal absoluto – reflexões sobre o holocausto a 

partir de H. Arendt e Adorno 
 
 
Seminários 
 

1. Agostinho (Confissões – Livros VII - X) 
2. Leibniz (Discurso de Metafísica) 
3. Kant (A religião nos limites da mera razão, Parte I) 
4. Schopenhauer (Parerga e Paralipomena, caps. 8, 11 e 12) 
5. Dostoievski (Os irmãos Karamázovi – Livro V + Comentário de Camus) 
6. Nietzsche (alguns trechos de BM e Aurora + Camus) 
7. Sade e/ ou Baudelaire (A filosofia na Alcova e as Flores do Mal + comentário de 

Camus) 
8. Camus (O homem revoltado – último capítulo) 

 
 
Avaliações: 

1. Seminário: 30% 

2. Trabalho final: 70% 
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